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VOTE!
As eleições

para os Comitês 
Sindicais acontecem 

amanhã e quarta-
feira. Vote! Fortaleça 

o modelo de 
organização dos 
metalúrgicos do
ABC nos locais

de trabalho.
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Conheça as chapas para os CSEs
Ford - Chapa 1
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CALENDÁRIO ELEITORAL
22 e 23 de março

Sócios escolhem os membros 
dos comitês sindicais de 

empresa e comitê sindical 
dos aposentados.

28 de março
Início do prazo de
registro de chapas 

para o segundo 
turno.

19 de julho
Posse

da nova
Diretoria.

4 e 5 de maio
Categoria elege o

Conselho de Executiva
e o Conselho Fiscal

da Direção

A Tribuna encerra a publicação das chapas que concorrem as eleições
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NOTAS E RECADOS
Recuo 
O governo da Líbia 
parou de massacrar 
os rebeldes depois 
que o Conselho de 
Segurança da ONU 
aprovou resolução 
que permite usar 
força militar para 
proteger civis.

A revolta continua 
Pelo menos 30 
pessoas morreram 
e 100 foram 
feridas por forças 
de segurança em 
protesto no Iêmen 
que pedia a renúncia 
do presidente Ali 
Abdullah Saleh.

Chame o ladrão! 
O governo de São 
Paulo vai fechar 
as delegacias nas 
cidades do Estado 

com menos de 10 mil 
habitantes.

Paga! 
O Superior
Tribunal de Justiça 
manteve a decisão 
de multar a Sabesp 
em R$ 200 mil ao 
dia, desde 2008, 
por distribuir água 
imprópria para 
consumo no Guarujá. 

Bom 
O Fundo Nacional 
sobre Mudança 
do Clima bancou 
os R$ 10 milhões 
necessários para 
montar o sistema 
nacional de alerta 
contra catástrofes 
naturais no Brasil. 

Gelada cara 
Cervejas, refrigerantes 

e água mineral
vão ficar 10%
mais caros nos 
próximos 60 
dias, anunciaram 
empresários
do setor.

Passa? 
Comissão do
Senado que
discute a reforma 
política vai propor 
o fim da reeleição 
para os chefes do 
Executivo a
partir de 2014.

Mal 
As vendas de 
veículos importados 
subiram 24,2%
em fevereiro
na comparação
com janeiro,
segundo a associação 
do setor.

A p e n a s  d u a s 
semanas depois de 
verem o restaurante 
inaugurado, os compa-
nheiros na Eurocom, 
em Diadema, tiveram 
uma péssima notícia 
ao chegarem para tra-
balhar na última quin-
ta-feira. 

Os portões da fá-
brica estavam fechados 
e guardados por diver-

Eurocom trai trabalhadores,
não paga e fecha fábrica 

Trabalhadores iniciaram vigília para impedir retirada das máquinas

Futuros alunos testam as instalações do CVT

Fotos: Rossana Lana

sos seguranças que 
impediram a entrada. 
Procurada pelo Sindi-
cato, a diretoria da Eu-
rocom não explicou os 
motivos para seu gesto. 

Revoltados com a 
sacanagem, os traba-
lhadores se organiza-
ram e montaram um 
acampamento na porta 
da fábrica para impedir 
que o maquinário seja 

levado pelo patrão.
“Não sabemos o 

que a empresa quer, 
pois ninguém conse-
gue falar com a direto-
ria”, denunciou David 
Carvalho, coordenador 
da Regional Diadema.

“O que aconteceu 
aqui é uma absurda 
falta de respeito com 
os companheiros. Ali-
ás, mais uma, já que 

os salários estão atra-
sados há dois meses”, 
prosseguiu o dirigente. 

Agora, o pessoal 
na Eurocom está se 
revezando em turnos 
para manter a vigília 
e pressionar a fábrica. 

“Todos os compa-
nheiros estão mobili-
zados e unidos contra 
essa traição”, comple-
tou David.

Todas sextas-feiras até o final de setembro, 40 dirigentes de 
sindicatos da região vão se qualificar para atuar também nos 
espaços públicos. Eles são alunos da primeira turma do curso de 
Atualização em Políticas Públicas, da Universidade Federal do ABC. 
“O curso faz parte da aproximação contínua da Universidade com 
a sociedade organizada”, disse Plínio Zornoff Táboas, pró-reitor 
de extensão da Federal. Em palestra na aula inaugural, na noite de 
quinta-feira, o professor Giorgio Romano explicou como o Brasil 
superou a crise econômica mundial.

O Clube Mané 
Garrincha inaugura 
hoje, em Diadema, o 
Centro Vocacional Tec-
nológico (CVT), vol-
tado à formação em 
informática de jovens 
entre 14 e 24 anos.

Até o final do ano, 
120 garotos já inscritos 
terão aulas de intro-
dução à informática, 
aprenderão a consertar 
seus próprios compu-
tadores e a fazer ma-
nutenção para equi-
pamentos de outros. 
Enquanto aprendem, 
o CVT tentará inserir 
os garotos e garotas no 
mercado de trabalho.

“Nosso objetivo é 

Diadema ganha 
centro vocacional

fazer com que o jovem 
saía do Centro já empre-
gado”, explica o verea-
dor Maninho (PT). Ele 
foi o intermediário entre 
o Ministério da Ciência 
e Tecnologia e a prefei-
tura da cidade para a 
instalação do CVT. 

Já existem 400 
unidades do Centro 
Vocacional Tecnoló-
gico em todo o País, 
dedicadas a formar jo-
vens conforme o perfil 
econômico da região 
onde estão instalados. 

Informações pelos 
4067-3007 ou 4067-
1418. O endereço é 
Rua Cariris, 195, Pira-
porinha.

Categoria desafia
ditadura militar em 1979
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Eleição dos CSEs será 
nestas terça e quarta-feiras

Os metalúrgicos 
do ABC têm compro-
missos importantes 
amanhã e quarta-fei-
ra. Participar das elei-
ções do Sindicato pa-
ra eleger os Comitês 
Sindicais de Empresa 
(CSEs) em 89 fábricas 
da base.

A presença de to-
dos nas urnas é funda-
mental, em primeiro 
lugar, porque quanto 
mais votos receber a 
chapa eleita maior será 
sua legitimidade como 
representação sindical 
dos trabalhadores. 

Em segundo lugar, 
uma votação expressi-
va confirmará o respal-
do dos companheiros 

No dia 21 de mar-
ço de 1979, os metalúr-
gicos estavam em greve 
há oito dias reivindi-
cando 65% de reajuste 
e o clima era tenso.  
Era a primeira grande 
greve de uma categoria 
desde que a ditadura 
militar tomara o poder, 
em 1964. 

A repressão era 
violenta e aumentou 
depois que os trabalha-
dores decidiram man-
ter a greve, que havia 
sido declarada ilegal 
pelo Tribunal Regional 
do Trabalho.

As ruas centrais 
de São Bernardo esta-
vam tomadas pela tro-
pa de choque da Polícia 
Militar, com a cavalaria 
e soldados com cães. 
Os metalúrgicos não 
se deixavam intimidar 
e, nas assembleias diá-
rias realizadas no Paço 
e no Estádio da Vila 
Euclides – atual 1º de 
Maio – eles reafirma-
vam a disposição de 
continuar com a greve.

O movimento ga-

ao modelo de organi-
zação no local de traba-
lho criado e defendido 
pelos metalúrgicos do 
ABC – o Comitê Sindi-
cal de Empresa (CSE).

“Os Comitês são a 
consolidação da estru-
tura sindical que quere-
mos, pois aprofundam 
a democracia sindical 
e fortalecem a luta dos 
trabalhadores”, comenta 
Wagner Santana, secre-
tário-geral do Sindicato. 

“Eles enraízam 
um Sindicato forte e 
combativo no local de 
trabalho e esta é uma 
das maiores garantias 
que os trabalhadores 
podem ter”, prossegue 
o dirigente.

A criação dos 
CSEs foi aprovada no 
2º Congresso dos Me-
talúrgicos, em 1997, 
rompendo os limites 
estabelecidos até então 
para a prática sindical. 

Esta será a quin-
ta eleição no Sindica-
to dentro dessa nova 
forma de estrutura 
sindical. Na primei-
ra eleição, em 1999, 
eram 60 Comitês. 
Agora serão 89.

Amanhã e de-
pois serão instaladas 
urnas nas empresas 

Wagnão e Soró conferem as urnas
que estarão nas fábricas amanhã e depois

Comitês aumentam
a cada eleição

onde existirão Comi-
tês. Urnas instaladas 
na Sede e nas Regio-
nais vão escolher o co-
mitê dos aposentados. 
A apuração será dia 24 
na Sede do Sindicato. 

Os trabalhadores 
elegem neste primeiro 
turno os representan-
tes que formarão a di-
retoria de base do Sin-
dicato. No segundo 
turno, marcado para 4 
e 5 de maio, toda a ca-
tegoria vai escolher o 
Conselho de Direção 
do Sindicato.

Dia de luta contra
Discriminação Racial

Nesta sexta-feira, 
dia 26, o Sindicato vai 
realizar uma roda de 
conversa para debater 
as condições de vida 
e de trabalho das mu-
lheres negras. O evento 
marcará o Dia Inter-
nacional de Luta pela 
Eliminação da Discri-
minação Racial, que é 
comemorado hoje.

A data remete ao 
dia 21 de março de 
1960, quando tropas 
do exército avançaram 
sobre uma manifesta-
ção pacífica de negros 
que protestava contra 
a lei que os obrigava a 
portar cartões especifi-
cando os locais por on-
de podiam circular em 

Joanesburgo, capital da 
África do Sul, 

O resultado foi 69 
mortos e 186 feridos, 
em ação que ficou co-
nhecida como o Massa-
cre de Shaperville.

Sônia Leite, que já 
foi secretária de Com-
bate ao Racismo do PT, 
vai falar sobre o assun-
to na roda de conversa. 
“As mulheres negras 
são muito discrimi-
nadas no ambiente 
de trabalho, tanto na 
questão salarial como 
na questão das opor-
tunidades”, comentou 
Cláudio Teixeira, o Zu-
za, da Comissão de 
Igualdade Racial do 
Sindicato.

nhou o apoio da so-
ciedade, que naquele 
momento saía às ruas 
exigindo uma anistia 
ampla, geral e irrestrita. 

No dia 23 de mar-
ço, os sindicatos de 
metalúrgicos sofrem in-
tervenção do governo 
federal com a destitui-
ção das diretorias. Os 
dirigentes afastados, 

porém, continuam no 
comando. 

O movimento con-
tinuou até o dia 27, 
quando os metalúr-
gicos aprovam uma 
trégua de 45 dias para 
a reabertura das nego-
ciações, que defineiu 
um reajuste de 63%. 
O acordo foi aprovado 
dia 13 de maio. 

O saldo da para-
lisação foi político. As 
greves espalharam-se 
pelo País e naquele 
1979 cerca de 3,2 mi-
lhões de trabalhadores 
cruzaram os braços. 

O caminho para 
a redemocratização 
do Brasil já havia sido 
mostrado e era um ca-
minho sem volta. 

No Paço de São Bernardo, milhares de metalúrgicos decidem manter a greve

Rossana Lana

Zuza convida todos para a Roda de Conversa

Reprodução


